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3º. ENCONTRO 3º. ENCONTRO –– AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO 
VOLUNTÁRIO IIVOLUNTÁRIO II

Objetivo Objetivo –– refletir sobre  o  refletir sobre  o  
significado das significado das LLeis eis 
Divinas em nossas vidas, Divinas em nossas vidas, Divinas em nossas vidas, Divinas em nossas vidas, 
de modo a que possamos de modo a que possamos 
amáamá--las, respeitálas, respeitá--las e las e 
vivenciávivenciá--las. las. 



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IIVOLUNTÁRIO II

Meditando sobre o significado das Leis Meditando sobre o significado das Leis 
Divinas em nossas vidas:Divinas em nossas vidas:
Feche os olhos e entre em contato com você Feche os olhos e entre em contato com você 
mesmo(a) em essência, buscando sentirmesmo(a) em essência, buscando sentir--se se 
filho(a) de Deus. Como você sente essa filho(a) de Deus. Como você sente essa 
realidade? Você a sente de modo a se realidade? Você a sente de modo a se 
entregar plenamente a Deus e às Leis entregar plenamente a Deus e às Leis 
Divinas? Deixe fluir os seus pensamentos e Divinas? Deixe fluir os seus pensamentos e 
sentimentos, evitando qualquer sentimentos, evitando qualquer 
mascaramento, num processo de mascaramento, num processo de 
autoengano. Seja verdadeiro(a) com você, autoengano. Seja verdadeiro(a) com você, 
analisandoanalisando--se com autenticidade.se com autenticidade.



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IIVOLUNTÁRIO II

João é presidente de um Centro Espírita João é presidente de um Centro Espírita 
que tem vários colaboradores no seu que tem vários colaboradores no seu 
quadro de trabalho. Ele é um líder quadro de trabalho. Ele é um líder 
carismático e acredita ser muito carismático e acredita ser muito 
desafiadora a liderança, pois é preciso ter desafiadora a liderança, pois é preciso ter desafiadora a liderança, pois é preciso ter desafiadora a liderança, pois é preciso ter 
muito tato para efetivámuito tato para efetivá--la, pois, segundo la, pois, segundo 
João, os trabalhadores estão prestando João, os trabalhadores estão prestando 
favores ao Centro Espírita e não devem favores ao Centro Espírita e não devem 
ser exigidos na realização das tarefas, ser exigidos na realização das tarefas, 
pois todos são pois todos são voluntáriosvoluntários e, por isso, e, por isso, 
devem fazer as atividades como podem.devem fazer as atividades como podem.



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IIVOLUNTÁRIO II

Em virtude disso, João tem muita Em virtude disso, João tem muita 
dificuldade em conversar com algum dificuldade em conversar com algum 
dos diretores e colaboradores do dos diretores e colaboradores do 
Centro quando sabe que algum deles Centro quando sabe que algum deles 
fez alguma coisa que destoa dos fez alguma coisa que destoa dos fez alguma coisa que destoa dos fez alguma coisa que destoa dos 
postulados espíritas, pois como postulados espíritas, pois como 
todos são voluntários, João acredita todos são voluntários, João acredita 
que se falar alguma coisa eles vão se que se falar alguma coisa eles vão se 
melindrar e vão deixar a tarefa a que melindrar e vão deixar a tarefa a que 
estão afeitos. estão afeitos. 



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IIVOLUNTÁRIO II

João diz que chamar a atenção deles João diz que chamar a atenção deles 
para algum ponto falho é falta de para algum ponto falho é falta de 
caridade e que temos que ser tolerantes e caridade e que temos que ser tolerantes e 
indulgentes com relação às deficiências indulgentes com relação às deficiências 
dos outros.dos outros.dos outros.dos outros.
Em razão disso, muitos problemas Em razão disso, muitos problemas 
acontecem no Centro Espírita, tais como: acontecem no Centro Espírita, tais como: 
abordagens equivocadas na tribuna e no abordagens equivocadas na tribuna e no 
atendimento fraterno, faltas sem aviso atendimento fraterno, faltas sem aviso 
prévio, dentre outros.prévio, dentre outros.



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IIVOLUNTÁRIO II

Quando a situação se torna Quando a situação se torna 
insustentável, João costuma dizer de insustentável, João costuma dizer de 
uma forma indireta na reunião de uma forma indireta na reunião de 
diretoria, que as pessoas não diretoria, que as pessoas não 
colaboram de uma forma correta nas colaboram de uma forma correta nas colaboram de uma forma correta nas colaboram de uma forma correta nas 
atividades do Centro e que são muito atividades do Centro e que são muito 
irresponsáveis quando faltam sem irresponsáveis quando faltam sem 
avisar. Costuma falar tudo isso com avisar. Costuma falar tudo isso com 
mágoa, sentindomágoa, sentindo--se injustiçado em se injustiçado em 
suas atividades de liderança.suas atividades de liderança.



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IIVOLUNTÁRIO II

Contudo, a situação permanece a mesma, Contudo, a situação permanece a mesma, 
com o agravante de que os trabalhadores com o agravante de que os trabalhadores 
mais dedicados se sentem injustiçados, mais dedicados se sentem injustiçados, 
pois João não é claro na própria reunião pois João não é claro na própria reunião 
da diretoria, deixando no ar, devido às da diretoria, deixando no ar, devido às 
suas colocações indiretas, que todos são suas colocações indiretas, que todos são suas colocações indiretas, que todos são suas colocações indiretas, que todos são 
irresponsáveis, o que não é verdade. irresponsáveis, o que não é verdade. 
Alguns colaboradores tentam dizer para Alguns colaboradores tentam dizer para 
ele tomar uma providência direta, ele tomar uma providência direta, 
conversando com os faltosos, mas tudo conversando com os faltosos, mas tudo 
permanece na mesma situação.permanece na mesma situação.



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II 

Reflitamos sobre o caso de Reflitamos sobre o caso de 
João e dos demais João e dos demais 
trabalhadores desse Centro trabalhadores desse Centro 
Espírita à luz da tríade: Espírita à luz da tríade: Espírita à luz da tríade: Espírita à luz da tríade: 
Espírito imortal, Leis Divinas Espírito imortal, Leis Divinas 
e Deus, da Codificação e Deus, da Codificação 
Espírita e do Evangelho de Espírita e do Evangelho de 
Jesus.Jesus.



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO IIAS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II
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AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO  II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO  II 

Estudemos o que Jesus diz sobre essa Estudemos o que Jesus diz sobre essa 
questão vivenciada por João e os questão vivenciada por João e os 
demais colaboradores do Centro demais colaboradores do Centro 
Espírita.Espírita.
João 8:32: E conhecereis a verdade, e João 8:32: E conhecereis a verdade, e João 8:32: E conhecereis a verdade, e João 8:32: E conhecereis a verdade, e 
a verdade vos libertará.a verdade vos libertará.
Mateus, 5: 37: Seja, porém a sua Mateus, 5: 37: Seja, porém a sua 
palavra sim, sim, e o não, não. O que palavra sim, sim, e o não, não. O que 
disto passar, vem de procedência disto passar, vem de procedência 
maligna. maligna. 



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO  II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO  II 

O Evangelho Segundo o O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, Cap. XVII item 7Espiritismo, Cap. XVII item 7
O dever é a obrigação moral da O dever é a obrigação moral da 
criatura para criatura para consigo mesmaconsigo mesma, , criatura para criatura para consigo mesmaconsigo mesma, , 
primeiroprimeiro, e, em , e, em seguidaseguida, , para com para com 
os outrosos outros. O dever é a . O dever é a lei da vidalei da vida. . 
Com ele deparamos nas mais Com ele deparamos nas mais 
ínfimas particularidadesínfimas particularidades, como nos , como nos 
atos mais elevadosatos mais elevados. . 



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO  II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO  II 

O O dever íntimodever íntimo do homem fica do homem fica 
entregue ao seu entregue ao seu livrelivre--arbítrioarbítrio. O . O 
aguilhão da consciênciaaguilhão da consciência, , 
guardião da probidade interiorguardião da probidade interior, , guardião da probidade interiorguardião da probidade interior, , 
o o adverteadverte e e sustentasustenta; mas, ; mas, 
muitas vezes, mostramuitas vezes, mostra--se se 
impotente diante dos sofismas impotente diante dos sofismas 
da paixão. da paixão. 



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II 

Mateus 10:34: Não penseis que vim Mateus 10:34: Não penseis que vim 
trazer paz a Terra, não vim trazer paz, trazer paz a Terra, não vim trazer paz, 
mas espada. mas espada. 
Lucas 12: 51 Lucas 12: 51 –– Supondes que vim para Supondes que vim para 
dar paz a Terra? Não eu vodar paz a Terra? Não eu vo--lo afirmo lo afirmo dar paz a Terra? Não eu vodar paz a Terra? Não eu vo--lo afirmo lo afirmo 
antes divisão. antes divisão. 
João 14:27 Jesus diz: Deixo vos a paz, João 14:27 Jesus diz: Deixo vos a paz, 
a minha paz vos dou, não voa minha paz vos dou, não vo--la dou la dou 
como a dá o mundo. Não se turbe o como a dá o mundo. Não se turbe o 
vosso coração e nem se atemorize.vosso coração e nem se atemorize.



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II 

Mateus 18: 15 a 17:Mateus 18: 15 a 17:
Ora, se teu irmão pecar contra ti, vai e Ora, se teu irmão pecar contra ti, vai e 
repreenderepreende--o entre ti e ele só; se te ouvir, o entre ti e ele só; se te ouvir, 
ganhaste a teu irmão. Mas, se não te ganhaste a teu irmão. Mas, se não te 
ouvir, leva ainda contigo um ou dois, ouvir, leva ainda contigo um ou dois, ouvir, leva ainda contigo um ou dois, ouvir, leva ainda contigo um ou dois, 
para que, pela boca de duas ou três para que, pela boca de duas ou três 
testemunhas, toda palavra seja testemunhas, toda palavra seja 
confirmada. E, se não as escutar, dizeconfirmada. E, se não as escutar, dize--o à o à 
igreja; e, se também não escutar a igreja, igreja; e, se também não escutar a igreja, 
consideraconsidera--o como um gentio e o como um gentio e publicanopublicano..



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II 

EV. CAPÍTULO X ITENS 19 A 21 EV. CAPÍTULO X ITENS 19 A 21 -- É É 
permitido repreender os outros, notar as permitido repreender os outros, notar as 
imperfeições de outrem, divulgar o mal de imperfeições de outrem, divulgar o mal de 
outrem?outrem?
19. 19. Ninguém sendo perfeito, seguirNinguém sendo perfeito, seguir--sese--á que á que 
ninguém tem o direito de repreender o seu ninguém tem o direito de repreender o seu ninguém tem o direito de repreender o seu ninguém tem o direito de repreender o seu 
próximo?próximo?

Certamente que não é essa a conclusão a Certamente que não é essa a conclusão a 
tirartirar--se, porquanto cada um de vós se, porquanto cada um de vós deve deve 
trabalhar pelo progresso de todostrabalhar pelo progresso de todos e, e, 
sobretudo, sobretudo, daqueles cuja tutela vos foi daqueles cuja tutela vos foi 
confiadaconfiada. . 



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II 

Mas, por isso mesmo, deveis Mas, por isso mesmo, deveis fazêfazê--lo com lo com 
moderaçãomoderação, para um , para um fim útilfim útil, e não, como as , e não, como as 
mais das vezes, pelo mais das vezes, pelo prazer de denegrirprazer de denegrir. . 
Neste último caso, a Neste último caso, a repreensão é uma repreensão é uma 
maldademaldade; no primeiro, ; no primeiro, é um dever que a é um dever que a maldademaldade; no primeiro, ; no primeiro, é um dever que a é um dever que a 
caridade manda seja cumprido com todo o caridade manda seja cumprido com todo o 
cuidado possívelcuidado possível. Ao demais, a . Ao demais, a censura que censura que 
alguém faça a outrem deve ao mesmo alguém faça a outrem deve ao mesmo 
tempo dirigitempo dirigi--la a si próprio, procurando la a si próprio, procurando 
saber se não a terá merecidosaber se não a terá merecido. . -- S. S. Luís. Luís. 
(Paris, 1860.)(Paris, 1860.)



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II 
20. 20. Será repreensível notaremSerá repreensível notarem--se as se as 
imperfeições dos outros, quando daí imperfeições dos outros, quando daí 
nenhum proveitonenhum proveito possa resultar para eles, possa resultar para eles, 
uma vez que não sejam divulgadas?uma vez que não sejam divulgadas?

Tudo depende da intenção. Decerto, a Tudo depende da intenção. Decerto, a 
ninguém é defeso ver o mal, quando ele ninguém é defeso ver o mal, quando ele ninguém é defeso ver o mal, quando ele ninguém é defeso ver o mal, quando ele 
existe. Fora mesmo existe. Fora mesmo inconveniente ver em inconveniente ver em 
toda a parte só o bemtoda a parte só o bem. . Semelhante ilusão Semelhante ilusão 
prejudicaria o progressoprejudicaria o progresso. O . O erro está no erro está no 
fazerfazer--se que a observação redunde em se que a observação redunde em 
detrimento do próximo, desacreditandodetrimento do próximo, desacreditando--o, o, 
sem necessidade, na opinião geralsem necessidade, na opinião geral. . 



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II 

Igualmente repreensível seria fazêIgualmente repreensível seria fazê--lo alguém lo alguém 
apenas para dar expansão a um sentimento apenas para dar expansão a um sentimento 
de malevolência e à satisfação de apanhar os de malevolência e à satisfação de apanhar os 
outros em faltaoutros em falta. Dá. Dá--se inteiramente o se inteiramente o 
contrário quando, estendendo sobre o mal contrário quando, estendendo sobre o mal 
um véu, para que o público não o veja, aquele um véu, para que o público não o veja, aquele um véu, para que o público não o veja, aquele um véu, para que o público não o veja, aquele 
que note os defeitos do próximo o faça em que note os defeitos do próximo o faça em 
seu proveito pessoal, isto é, para se exercitar seu proveito pessoal, isto é, para se exercitar 
em evitar o que reprova nos outros. Essa em evitar o que reprova nos outros. Essa 
observação, em suma, não é proveitosa ao observação, em suma, não é proveitosa ao 
moralista? Como pintaria ele os defeitos moralista? Como pintaria ele os defeitos 
humanos, se não estudasse os modelos? humanos, se não estudasse os modelos? -- S. S. 
Luís. (Paris, 1860.)Luís. (Paris, 1860.)



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II 

21. 21. Haverá casos em que convenha se Haverá casos em que convenha se 
desvende o mal de outrem?desvende o mal de outrem?

É muito delicada esta questão e, para É muito delicada esta questão e, para 
resolvêresolvê--la, necessário se toma la, necessário se toma apelar apelar 
para a caridade bem compreendidapara a caridade bem compreendida. Se as . Se as 
imperfeições de uma pessoa só a ela imperfeições de uma pessoa só a ela imperfeições de uma pessoa só a ela imperfeições de uma pessoa só a ela 
prejudicamprejudicam, , nenhuma utilidade nenhuma utilidade haverá haverá 
nunca em divulgánunca em divulgá--la. Se, porém, podem la. Se, porém, podem 
acarretar acarretar prejuízo a terceiros, deveprejuízo a terceiros, deve--se se 
atender de preferência ao interesse do atender de preferência ao interesse do 
maior númeromaior número. . 



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II 

Segundo as circunstâncias, Segundo as circunstâncias, 
desmascarar a hipocrisia e a desmascarar a hipocrisia e a 
mentira pode constituir um mentira pode constituir um deverdever, , 
pois mais vale caia um homem, do pois mais vale caia um homem, do 
que virem muitos a ser suas que virem muitos a ser suas que virem muitos a ser suas que virem muitos a ser suas 
vítimas. Em tal caso, devevítimas. Em tal caso, deve--se pesar se pesar 
a soma das vantagens e dos a soma das vantagens e dos 
inconvenientes. inconvenientes. -- São Luís. (Paris, São Luís. (Paris, 
1860.)1860.)



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO  IIAS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO  II

Avaliação reflexiva: Feche Avaliação reflexiva: Feche os olhos e os olhos e 
entre em contato com você mesmo(a) em entre em contato com você mesmo(a) em 
essência, buscando sentir o conteúdo essência, buscando sentir o conteúdo 
estudado neste encontro: estudado neste encontro: 
O que você entendeu do conteúdo que se O que você entendeu do conteúdo que se O que você entendeu do conteúdo que se O que você entendeu do conteúdo que se 
aplique à sua vida? aplique à sua vida? 
O conteúdo estudado mudou de alguma O conteúdo estudado mudou de alguma 
forma as suas possibilidades de sentir e forma as suas possibilidades de sentir e 
vivenciar as Leis Divinas em seu trabalho vivenciar as Leis Divinas em seu trabalho 
voluntário? Caso positivo, que mudança voluntário? Caso positivo, que mudança 
foi essa?foi essa?



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II 

Neste encontro refletimos Neste encontro refletimos sobre o conceito do sobre o conceito do 
dever consciencial, da verdade, da paz dever consciencial, da verdade, da paz 
geradora da harmonia, da autenticidade e da geradora da harmonia, da autenticidade e da 
franqueza. franqueza. 
Entre Entre em contato com você mesmo(a) em em contato com você mesmo(a) em 
essência, buscando sentir essência, buscando sentir em si essas em si essas essência, buscando sentir essência, buscando sentir em si essas em si essas 
virtudes. virtudes. Como você Como você as as sente? A partir do sente? A partir do 
entendimento mais profundo entendimento mais profundo do sentido das do sentido das 
Leis Divinas no trabalho voluntário e do Leis Divinas no trabalho voluntário e do 
desenvolvimento das virtudes essenciais como desenvolvimento das virtudes essenciais como 
uma práxis dessas Leis,  uma práxis dessas Leis,  houve uma ampliação houve uma ampliação 
da vontade de desenvolver essas virtudes? da vontade de desenvolver essas virtudes? 
Como é isso para você?Como é isso para você?



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II 

Neste encontro refletimos sobre a Neste encontro refletimos sobre a 
importância de fazermos esforços para importância de fazermos esforços para 
buscar a Verdade Essencial para buscar a Verdade Essencial para 
desenvolver a autenticidade e desenvolver a autenticidade e desenvolver a autenticidade e desenvolver a autenticidade e 
efetivarmos os atributos de Deus em efetivarmos os atributos de Deus em 
nossas vidas, submetendo às Suas nossas vidas, submetendo às Suas 
Leis.Leis. Busque sentir essa possibilidade Busque sentir essa possibilidade 
dentro de si. Como você a sente? dentro de si. Como você a sente? 
Como é realizar esses esforços para Como é realizar esses esforços para 
você?você?



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II 

Você compreendeu a necessidade de Você compreendeu a necessidade de 
fazer esforços para desenvolver esse fazer esforços para desenvolver esse 
os atributos divinos em sua intimidade, os atributos divinos em sua intimidade, 
construindo o Reino de Deus dentro de construindo o Reino de Deus dentro de 
si mesmo(a)?si mesmo(a)?si mesmo(a)?si mesmo(a)?
Como você sente a sua vida aplicando Como você sente a sua vida aplicando 
esse conteúdo? Como ele pode esse conteúdo? Como ele pode 
melhorar a sua vida em sua busca de melhorar a sua vida em sua busca de 
autotransformação e nas suas autotransformação e nas suas 
atividades na prática do Bem? atividades na prática do Bem? 



AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II AS LEIS DIVINAS E O TRABALHO VOLUNTÁRIO II 

SintaSinta--se, agora, um Espírito imortal que traz se, agora, um Espírito imortal que traz 
em si mesmo a determinação divina de em si mesmo a determinação divina de 
evoluir até à perfeição relativa, pelo evoluir até à perfeição relativa, pelo 
conhecimento pleno e cumprimento das Leis conhecimento pleno e cumprimento das Leis 
Divinas, pela prática das virtudes e pela Divinas, pela prática das virtudes e pela 
busca da unidade com Deus. Mergulhe busca da unidade com Deus. Mergulhe busca da unidade com Deus. Mergulhe busca da unidade com Deus. Mergulhe 
profundamente nessa verdade espiritual. profundamente nessa verdade espiritual. 
SintaSinta--a, vejaa, veja--se desenvolvendo todas as se desenvolvendo todas as 
virtudes essenciais da Vida ao longo do virtudes essenciais da Vida ao longo do 
tempo, desenvolvendo o poder real em si tempo, desenvolvendo o poder real em si 
mesmo, sentindo a presença amorosa de mesmo, sentindo a presença amorosa de 
Deus e o significado de Suas Leis em sua Deus e o significado de Suas Leis em sua 
vida.vida.


